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Resumo 

 Esse trabalho teve por objetivo, avaliar dados de plantio e 

também climáticos como temperatura, umidade relativa do ar 

e também o balanço hídrico. O trabalho foi realizado na 

fazenda Santa Rosa, localizada nas coordenadas geográficas 

23º03’54” de latitude Sul e 54°11’26” longitude Oeste. Foi 

utilizado um delineamento experimental em blocos 

casualizados, composto por 11 tratamentos e quatro 

repetições (11 x 4), totalizando 44 unidades experimentais. 

Após o plantio da soja, foi implantado a pastagem que 

sofreram, Segundo Silva et al, (2014). Entretanto, a ausência 

de água no solo provoca o estresse hídrico nas forrageira 

reduzindo a produção de biomassa Bonini, et al, (2016). 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento da soja; Plantas de 

cobertura; Atributos climáticos. 

 

Introdução 

Este trabalho tem por objetivo apresentar informações sobre 

todo processo realizado na área experimental. Nesse foram 

realizadas, coleta de solo para analise químico, calagem entre 

outros fatores como gradagem pesada e plantio. Foi realizada 

a semeadura da soja, logo após a colheita foi realizado o 

plantio das forrageiras onde foi totalizada em onze tratamento 

e quatro repetições em brocos casualizados. Nesse processo 

foram avaliadas variação de temperatura, ausência de água. O 

balanço hídrico também foi realizado usando métodos do 

Camargo (1991). O intuito desse trabalho e melhorar áreas 

compactadas e degradadas usando plantas de raízes mais 

fundas como as forrageiras.  

 

Metodologia 

O experimento foi instalado na fazenda Santa Rosa, 

localizada na zona rural do município de Naviraí - MS, cujas 

coordenadas geográficas são 23º03’54” de latitude Sul e 

54°11’26” longitude Oeste (Figura 1). 

 

 

 

Figura 1. Mapa da área do projeto de estudo. 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, composto por 11 tratamentos e quatro 

repetições (11 x 4), totalizando 44 unidades experimentais. 

(T1 Soja-Brachiaria ruziziensis; T2 Soja-Brachiaria 

brizantha cv Piatã; T3 Soja-Brachiaria decumbens, T4 Soja-

Panicum máximo cv Mombaça; T5 Soja-mix “Brachiaria + 

leguminosa”; T6 Soja-Milho; T7 Soja-Pousio; T8 Soja-

Crotalária ochroleuca; T9 Soja-Milho+B. ruziziensis; T10 

Soja-nabo forrageiro + aveia preta; T11 Soja-milheto + 

crotalária. A cultura da soja foi plantada primeiro e em 

seguida implantados os tratamentos descritos anteriormente. 

Para isso foi efetuada a coleta de solo para análise química 

(Figura 2), em seguida foi realizada a calagem (Figura 3), 

preparo do solo (Figura 4) e posteriormente o plantio da soja. 

Foi utilizado a cultivar PRO6410 MONSSOI com um stande 

de 300.000 plantas por hectare (Figura 5). Para adubação foi 

utilizado 180 kg ha-1 da fórmula 08 40 08. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste


 
 

 

 

Figura 2. Coleta de solo para a análise química.  

 

Figura 3. Aplicação de calcário  

 

Figura 4. Preparo de solo (Gradarem)  

 

Figura 5. Plantio da soja 

 

As parcelas foram divididas em áreas de 5 m de comprimento 

e 3 m de largura, conforme a distribuição aleatória dos 11 



 
 

 

tratamentos. O espaçamento utilizado para o plantio da soja 

foi de 0,5 m entre linhas. A partir daí terá início todas as 

avaliações físicas do solo ao longo do desenvolvimento da 

cultura e após a colheita da soja será implantado os 

tratamentos com as forrageiras. No ano seguinte será efetuado 

o plantio com a sucessão soja/tratamentos com as forrageiras 

 

Resultados e Discussão 

A região Conesul é composta por sete municípios localizados 

ao sul do Mato Grosso do Sul (Figura 6). 

 

Figura 6. Mapa de localização da região Conesul. 

 

Conforme a distribuição apresentada, a região norte do 

Conesul, apresenta aumento na temperatura do ar quando 

comparado com a região sudeste (Figura 7. B). A região de 

Naviraí indica temperaturas médias do ar de 

aproximadamente de 23°C. Destaca-se a região sudeste com 

o maior volume de chuvas durante o ano, com valores acima 

de 1.600 mm.ano (Figura 7. A). A região de Naviraí apresenta 

menor volume de chuvas quando comparados a região 

sudestes, entretanto possui boa distribuições das chuvas, com 

menor volume na região sul da mesma com cerca de 1.500 

mm.ano. Boa deposição de água no solo garante um maior 

aumento no sistema radícula de gramíneas forrageiras do 

gênero Brachiaria, segundo Silva et al, (2014). Entretanto, a 

ausência de água no solo provoca o estresse hídrico nas 

forrageira reduzindo a produção de biomassa Bonini, et al, 

(2016). 

 

Figura 7. Mapas de distribuição espacial das variáveis 

climáticas. P = precipitação pluviométrica (A) e T = 

temperatura do ar (B), na região do Conesul no período de 

1988 a 2018. 
 

O balanço hídrico foi realizado com base no método Camargo 

(1991). Foram coletados dados climáticos na base de dados 

NasaPower referente ao ano de 2019 (Figura 8. A). É possível 

verificar-se que houve déficit hídrico durante todos os meses 

do ano. Esse déficit hídrico influenciou diretamente de 

maneira negativa no plantio e a germinação das plantas de 

soja, que ocorreram durante o período de outubro a 

novembro. A água é um dos fatores mais importantes que 

afetam a germinação, pois reativa o metabolismo e está 

envolvida direta e indiretamente em todas as demais etapas 

da germinação (Marcos Filho, 2005). Potenciais osmóticos 

muito negativos atrasam e diminuem a germinação, havendo 

um nível mínimo de umidade que a semente deve atingir para 

germinar, o qual depende da composição química e 

permeabilidade da testa (Verslues et al., 2006). O veranico 

ocorrido durante o período de semeadura justifica a má 

germinação das plantas Gava et al, (2017). Quando 

comparado a distribuição da precipitação pluviométrica com 

o ciclo da cultura na fase germinativa ao ano anterior (figura 

8. B), observa-se um volume de água superior a 377 mm, 

quando ano atual (2019) apresentou volume de 

aproximadamente 91 mm. As temperaturas médias 

mantiveram-se ideias para o cultivo segundo Farias et al, 

(2001), com médias de 24°C durante os meses de outubro e 

novembro 

 



 
 

 

Figura 8. Variáveis climáticas de temperatura do ar (°C), 

precipitação pluviométrica (mm), deficiência e excedente 

hídrico (mm) referente a Naviraí-MS, A) refere-se ao ano de 

2019; B) refere-se ao ano de 2018. 

 

As temperaturas médias do ar durante o período de semeadura 

e germinação das plantas (outubro e novembro), mantiveram-

se adequadas para o desenvolvimento da planta o qual 

variaram de 18,9 e 28,45 °C (Figura 7). Entretanto, as 

temperaturas de máxima atingiram índices superiores a 30 °C 

no mesmo período. Conforme Farias et al, 2007 & Pereira et 

al, 2009, a soja se adapta melhor a regiões com variações de 

temperas entre 20 °C a 30 °C, a faixa de temperatura do solo 

para semeadura também se encaixa nos mesmo valores, sendo 

que a semente apresenta melhor germinação em solos com 

temperaturas entorno de 25 °C 

 

Figura 9. Variação da temperatura do ar durante o ano de 

2019, sendo temperatura máxima (Tx), temperatura mínima 

(Tn) e temperatura média (Tm). 

 

Considerações Finais 

 A temperatura representa um fator determinante para o 

estabelecimento da cultura da soja e consequência no seu 

desenvolvimento. O estresse por falta de água pode acarretar 

prejuízos em todos os estágios da soja, contudo há três 

períodos críticos da lavoura em que o problema e 

demasiadamente severo: germinação como esta sento 

apresentada no trabalho, florescimento e enchimento de 

grãos. A capacidade de armazenamento de água do solo 

depende de vários fatores relacionado á gêneses do próprio 

solo como teor de argila e mineralogia.  
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